



Naquele tempo, os Apóstolos voltaram para junto de Jesus e contaram-Lhe tudo o que ti-
nham feito e ensinado. Então Jesus disse-lhes: «Vinde comigo para um lugar isolado e des-
cansai um pouco». De facto, havia sempre tanta gente a chegar e a partir que eles nem ti-
nham tempo de comer. Partiram, então, de barco para um lugar isolado, sem mais ninguém. 
Vendo-os afastar-se, muitos perceberam para onde iam; e, de todas as cidades, acorreram a 
pé para aquele lugar e chegaram lá primeiro que eles. Ao desembarcar, Jesus viu uma grande 
multidão e compadeceu-Se de toda aquela gente, que eram como ovelhas sem pastor. E 
começou a ensinar-lhes muitas coisas.


A Igreja será sempre a “casa de Jesus”, a casa onde Jesus a todos acolhe com amor. Muitos dos homens e 
mulheres que partilham connosco o caminho e que se sentem perdidos e desorientados “como ovelhas sem 
pastor” voltam-se para a comunidade cristã à procura de ajuda, de orientação, de compreensão, de acolhimen-
to. Como é que a nossa comunidade cristã responde a essa procura? Com um elenco de normas, de obriga-
ções, de mandamentos, de regras rígidas, de proibições, de discursos cheios de dogmas e de chavões teoló-
gicos, ou com o olhar compadecido e compreensivo de Jesus? As nossas comunidades cristãs são o “hospital 
de campanha” onde aqueles que a vida magoou podem curar as suas feridas e experimentar a compreensão, 
o amor, a ternura, a misericórdia de um Deus bom, que é pai e mãe para todos os seus filhos e filhas? A nossa 
Igreja é rosto de Jesus para os homens e mulheres do nosso tempo? | in site dos Dehonianos
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CONVÍVIO 16º DOMINGO I COMUM | Ano B

21 de Julho de 2024

Número 868

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO DA AMADORA



SUSTENTO FINANCEIRO DA PARÓQUIA 

Para além do que é partilhado no ofertório das Eucaristia, pode contribuir:

1. Entregando a sua doação no cartório paroquial.

2. Colocando a sua oferta, num envelope, na caixa de correio ( junto da porta 28).

3. Transferência bancária: IBAN/paróquia: PT50 0007 0224 0000 5190 0021  0.

4. Por Multibanco / MB WAY da paróquia: 914 761 157.

LEITURAS | 16º DOMINGO DO TEMPO COMUM | Ano B

• 1ª LEITURA: Jr 23, 1-6         

• SALMO: 22 (23), 1-3a.3b-4.5.6    

    REF: O Senhor é meu pastor: nada me faltará.

• 2ª LEITURA: Ef 2, 13-18          

• EVANGELHO: Mc 6, 30-34         

ALCOÓLICOS ANÓNIMOS | Grupo da Amadora: “Vai com calma… mas vai.” 

CONVITE PARA REUNIÃO ABERTA 


O Grupo de Alcoólicos Anónimos “Vai com calma… mas vai.”, da Amadora, convida todos os companheiros, seus 
familiares e amigos, e a quem esteja interessado em conhecer-nos melhor, a participar numa REUNIÃO ABERTA, 
a realizar no dia 22 de Julho, segunda-feira, pelas 21H, no local habitual das reuniões: igreja matriz da Amadora 
(traseiras da igreja, porta 29), sita na Praça da Igreja, Amadora. 

Contaremos com a participação de um técnico de saúde com experiência no tratamento do alcoolismo, com a 
partilha de um companheiro membro de AA e a partilha dum membro de Al-anon. 
Esta data marca 6 meses de existência do Grupo. Chegou agora o momento de nos darmos a conhecer para fora 
com uma Reunião Aberta. O Grupo tem possibilitado que várias pessoas se recuperem pelo programa de 
Alcoólicos Anónimos, querendo chegar também a quem ainda não conhece esta solução para a doença do 
alcoolismo.  Apareça e junte-se a nós!


Embora se regozije ao ver os seus discípulos felizes por causa dos 
prodígios da pregação, não se detém em elogios e perguntas, mas 
preocupa-se com o seu cansaço físico e interior. E por que faz isto? 
Porque quer alertá-los para um perigo, que está sempre à espreita 
também para nós: o perigo de nos deixarmos enredar pelo frenesim 
do fazer, de cairmos na armadilha do activismo, onde o mais im-
portante são os resultados que alcançamos, e de nos sentirmos pro-
tagonistas absolutos. Quantas vezes acontece até na Igreja: esta-
mos atarefados, corremos, pensamos que tudo depende de nós e, no 
final, corremos o risco de negligenciar Jesus e no centro voltamos a 
pôr-nos sempre nós. É por isso que convida os seus discípulos a 
descansar um pouco à parte, com Ele. Não se trata apenas de des-
canso físico, mas é também repouso do coração. Dado que não é  
suficiente “desligar a tomada”, é preciso descansar verdadeiramen-
te. E como se faz isto? Para o fazer, é necessário voltar à essência 
das coisas: parar, ficar em silêncio, rezar, para não passar da cor-
reria do trabalho à correria das férias.| Papa Francisco


